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Sindicato Rural e SEBRAE cumprin-
do suas finalidades de colaborar com 
o desempenho dos produtores rurais, 
organizaram um encontro na primeira 
quinzena de março com os assentados 
da Bela Vista. O objetivo, segundo o 
consultor do SEBRAE Araraquara, Luiz 
Felipe Cavallari, foi orientar os produ-
tores, empresários rurais sobre a im-
portância da cooperação e do trabalho 
em conjunto, apresentando a Coope-
rativa como forma de desenvolver um 
grupo e suas ações. Além disso, houve 
a orientação sobre a diferença de uma 
associação e cooperativa. 

No auditório do SEBRAE, Cavallari 
comentou que a associação tem um 
papel fundamental para efeito de re-
presentatividade perante ao estado e 
à sociedade civil, porém não apresen-
ta  transações econômicas. “Trata-se 
de qualquer iniciativa formal ou infor-
mal, que reúna um grupo de pessoas 
ou empresas, com o principal objetivo 

COOPERATIVA OU ASSOCIAÇÃO

O que será melhor 
para os assentados?
Trabalhadores rurais do Assentamento Bela Vista decidem 
recorrer ao SEBRAE e Sindicato Rural de Araraquara para obter 
orientação sobre a possível viabilização de uma associação ou 
cooperativa, que possa lhes dar acesso seguro ao agronegócio.

Luiz Felipe Cavallari, consultor do Sebrae, 
explicou aos assentados da Bela Vista os 
impactos na formação de uma associação
ou cooperativa

O presidente do Sindicato 
Rural, Nicolau de Souza 

Freitas, com Edmilson 
Bezerra Ferreira, do 

Assentamento Bela Vista

de superar dificuldades e gerar bene-
fícios comuns: econômicos, sociais e 
políticos”, comentou o consultor.

  O cooperativismo está estrutura-
do em 7 princípios que são: Adesão 
livre e voluntária; gestão democrá-
tica e livre; participação econômica 
de membros; autonomia e indepen-
dência; educação, formação e infor-
mação; intercooperação e interesse 
pela comunidade. Vale ressaltar que 
esses princípios estão baseados no 
artigo 3° da  lei 5764/71 que celebra 
o contrato de cooperativa, às pessoas 
que reciprocamente se obrigam a con-
tribuir com bens ou serviços para o 
exercício de uma atividade econômi-
ca, de proveito comum, sem objetivo 
de lucro. 

Diante dessas informações e com 
o contato dos participantes, obser-
vou-se que o foco central da palestra 
foi sensibilizar os produtores para a 
base da cooperação. “É muito impor-
tante que as pessoas que irão com-
por o quadro cooperativo/associativo 
caminhem no mesmo sentido, esta-
belecendo objetivos comuns e metas. 
Além disso, buscar informações e o 
aprimoramento constante da gestão 
empresarial”, arrematou Cavallari.

No ano passado, por ocasião do 
Dia do Agricultor, o assunto associati-
vismo voltou a ser focado como tenta-
tiva dos produtores rurais se juntarem 
para vendas direcionadas aos super-
mercados e varejões como forma de 
melhorar os seus negócios.
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Sindicato Rural, SENAR e ITESP es-
tão buscando os melhores caminhos 
para atender aos produtores rurais e 
orientá-los a enfrentar os desafios da 
agricultura familiar contemporânea.

Desta forma, foram solicitadas as 
capacitações sobre Olericultura em 
Ambiente Protegido e Hidroponia. As 
aulas ocorreram no próprio assenta-
mento, que conta com espaços de pro-
dução para aulas práticas e interativas 
com os produtores.

HIDROPONIA

A Hidroponia constitui-se em uma das 
atividades que mais geram interesse aos 
pequenos produtores rurais. Isto se deve 
às facilidades de cultivo, desde que os 
produtores sejam devidamente capacita-
dos sobre as técnicas inerentes à produ-
ção. Além disso, este tipo de cultivo exige 

AGRICULTURA FAMILIAR

Entre os meses  de fevereiro 
e março, os produtores rurais 
do Assentamento Monte 
Alegre participaram de duas 
capacitações, sendo o projeto 
um resultado da parceria entre 
Sindicato Rural, SENAR e ITESP.  

mínima aplicação de mão-de- obra e di-
minui o consumo de água em até 80%, 
segundo Ricardo Marinheiro, instrutor 
vinculado ao SENAR. Desta forma, é uma 
atividade agrícola excelente para investi-
mento, visto que se une à superação de 
três grandes desafios da agricultura fa-
miliar, que é a escassez de mão-de-obra, 
uso consciente dos recursos hídricos e 
geração de renda.

ESTUFAS

Atualmente, a produção de legumes 
e verduras em estufa vem se tornando 
uma das principais cadeias produtivas 
do Assentamento Monte Alegre, em 
Araraquara, área abrangida pelo Sindi-
cato Rural que dá assim todo apoio. A 
plasticultura traz aos agricultores maior 
segurança contra chuva e radiação so-
lar em excesso, garantindo renda regu-
lar durante todo o ano.

 O instrutor Ricardo Marinheiro, en-
fatiza aos produtores a importância do 
manejo adequado para otimizar a pro-
dução, além de estimular os produtores 
a diversificarem a produção com vistas 

Momento em 
que são dados 
esclarecimentos 
sobre as 
especificidades 
da produção do 
tomate-cereja

Produtores visualizando a produção de
tomates em ambiente protegido

Aula no campo: instrutor orienta sobre a 
produção em hidroponia

Sindicato Rural, SENAR e ITESP capacitam
produtores em novas tecnologias
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• APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS COM 
PULVERIZADOR COSTAL MANUAL
13/04/2015 até 15/04/2015

27/04/2015 até 29/04/2015  

• DOMA RACIONAL
20/04/2015 até 24/04/2015

• OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE
TRATORES AGRÍCOLAS
06/04/2014 até 10/04/2015

• PROER - ESTOQUE DE CAPITAIS I 
(MÓDULO I)
08/04/2014 até 24/04/2015

• TURISMO RURAL - IDENTIDADE E 
CULTURA (MÓDULO II)
01/04/2014 até 22/04/2015

02/04/2014 até 17/04/2015

CURSOS
ABRIL/2015

REALIZAÇÕES:
Coordenador SENAR/SP Araraquara:
Mário Roberto Porto

a atender o mercado regional.
A diversificação da pro-

dução é um dos temas que 
o ITESP trabalha nos assen-
tamentos e para isso conta 
com o trabalho dos parceiros 
Sindicato Rural de Araraquara 
e SENAR.

“Nicolau de Souza Freitas  
(presidente do Sindicato Ru-
ral) e Mario Porto (coordena-
dor do SENAR), atendem as 
nossas solicitações e sempre 
estão disponíveis com sua 
equipe para atender as nos-
sas demandas de formação e 
capacitação dos produtores. 
Estas capacitações geram 
resultados muito positivos. É 
a segunda vez que são rea- 

lizadas e os produtores admitem que 
a aquisição de conhecimento é fun-
damental às práticas agrícolas atuais. 
Os docentes do SENAR possuem visão 
ampla e orientam os produtores não só 
ao manejo adequado, mas também as 
demandas e exigências do mercado na 
atualidade”, diz Maria Clara Piai, analis-
ta de Desenvolvimento Agrário da Fun-
dação ITESP.

Produtores observam a estufa de tomate 
cereja

Aprendendo na prática o manejo do 
pimentão

Produtores visualizando a produção de mudas em ambiente protegido

Na aula teórica o instrutor apresenta
orientações gerais

O instrutor orienta o cultivo de pimentão e o 
uso da água

O instrutor orienta a forma correta de se 
cultivar o pimentão

Sindicato Rural, SENAR e ITESP capacitam
produtores em novas tecnologias


